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do dinheire algumas, 
com aesinerica, = Desembols elevarem os 
1 ara comprj ereadi 
E A 
Exportações 


«Sum, ob 
go] exist, 


se 
e 
Ex 


in a 


o , é do da sua K dr varias vezes nós lei!) 
e A ORAR ir 
Cure iço do Sopros Bueiandor nego isso 186 com, AS, SUAS Cirêum: |me mas. peasons particularmente pela 
r a m . to aior, e, 
os diferente: lo mundo augmenta-|slancias especiaes,, assim não veio | E cora go Ema ger Bio gia PÇA) 


1860, 


ram em t 


“copiciondes: ro anna, mais «de-ccinco inilhões exportações, da, Gra 


deilibras;scomprrado osseucvalor com e dal 
exportação des48595 01 comdmvo co) 
oupesde!iseiso deste; mez-0 jutor) para às 
letras) f o 
“rinistro«da fazenda, nos seguintes, termos :|. 
Tres: emeio porcento so: anno pára 
asvlettras de 38,5 mezess o co) cumavsi 
st» Quatro pior: cento 'para ves letiras doa 
Abomenisa o orlozar vio cigul | 
-9:-Quatrove, imeio por cento. para-as leltras 
agumzanno sup ma obnies omizetrara of 
A redúeção esperado-na daxa, do-des- 
canto-donBaneo era dejum/por; cento. 7 Nós 
inesmo à esperavamos: ao rescrever a revista 


amerivr. Ainda hoje estamos persuadidos | çã 
quevella Sbrprehendorá a mercado da mesma | 


fórma que osur oa subida -de 7 8: 
suo lenracter d'estas resoluções dos dire 
clores do Banco ao presente é mais. pu) 
mente regulador do que filho de circum- 
stáncias que! partes aa aa pr 
fosse assi Banco de França teria já ele- 
vado o Silca o To to” o es- 
taria em outras praças a preço baixo, como, 
por exemplo, PRA “onde chegou a Í 


e meio, por ento, , , |) 


oboiAS da Ms Ai 
a “o, desen ' 
Inglaterra são. as, continuados remessas, de 


UFO, para; O dos-Unidos; e a. baixa do 
Dip páracAa Ce a UAM 


rimos na influencia que al- 
atribuem ctos se Os 


não and RA et 


silunção polica, da America em su 
relações, om. à produeção do algndão e com 
optar nos, es- 


si pauba xao ques. DpsSpa 


ln norte, eis-aqui as 


uss mais, uns 
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prejentiva, com, 
te procurado. “aa 


PERA sanapih 28,2 
do DER ida 
SE Ega E 


sou ess 


Eipando ae eircumslancias ex-| Le 


ando gi Gs, VAO 
ores : 
hescaro de França foi fixado, pelo). 


POSSO: 
np 39 ISPouiA AS, AARSAÇEE ; ; 
buscarem os proventos de especulações mais 
aventurosas fóra do imperio. 


«Jbido, s divida fuctuante do thesouro e são 
sempre muito procuradas como empregu seguro 

em um titulo, cujo valo: se reali 
gucinção e em qualquer. oceasião que se, de- 
ram fla disposition dé 


a 


passa no mercado monetario de Londres, e 
concárre p 
Inglaterra, 
naquells 


AGBATON TO) OiIGZZIANT “e d 
am têr consomo na Europa, teem despe- 


de, retem, de New-York , 


compras de cereses nos 
ro ep “Baltico o dos E 
das por, intervei 


no o 
es, 
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ata 


rromper, O augmér 
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conside: 


estar, 05 SAPUSAS, Para Satitom, 
s. lransacções ordina) 
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Essas lettras representam , como, é ta- 


e realise pela facil us- 


e antenha no Banco de 
sn taxa de 8 nor ento que vista 
lê Lbermoinetro, das Aran E 
ias, não deixa de influir, mais ou m 
reclamente, nos inferesses economicos, 


! 


o | 


| elle se acha a) 


“/mos' benigna 1 
a jsnr.! géral csairi 


"| Mario Ignacia do, Resga 


Rae tive- 
el diminui-jri 


; mander, dans, Ja mesure de leurs forces, et dans, 
- |Vordra de leur vacation. Lls, ne secont sous Vau- 


(a Lisbonne une maison cer 


“o meurant ôpie à la maison mêre de 


“ Eemãs da Caridade. 


|-4Continuação dos documentos spresentados 
] anja 1: 805 parlamento.) à (NETO PC 


om! 


gamos e supp 
e extrentos: 


as ir 


4 dev. emm.* é como 'n-dito 
raveúm toda) a breridade, por 
2 emm * tenha a-bondade de 
nôs conceder Denigho e prompto despacho. — Iri 

i superiora — Irmã, 
rancisca' do Usrmo — 


isso, supplieanios a 


= desisten 


mã Felisbella' ds Cont 
Sousa e Silva—lrmã M 


5, Vicente, 12 de junho de 1857 — Guilherme, 
cardeal patriarcha., o » 1 adÉ a 

Está “conforme: — Direcção geral de adminis- 
gãoseiril, em-7 decmarço de 1861..-Amíonio de 
HRoboreda. 137 a ls 9: go à 


1 anus 8 60 


de Su Vicente! de: Paulo, 


deal patnsre! f 0-6 

à Les missiunnaires frauçais qui viendront 
blir à Lisbonne auront pour funclion speciale sous 
le bon plaisir, et'avec les pouvuirs de son émi- 
mence le cardinal. pratisrche, Ta direction spiri-. 
iuellg des files de Ja charilé: éinblies dans le 
royaume, Elle: ront entitremente dans, 
pendance por l ce qui 
et les fonction: i 


rendre tous|"” 
Ano repara para a meza uma representação da camara 
mupicipal de Villa, Verde no mesmo senhdo 
que à antecedente. EYES 

- O. snr.. Silva Cabral mandou para 8 meza 
'duas representações dos verendores do conce- 


Jes servizes, qu'el 


lorité de leur supéricur. gt! 

regarde leur regime intéricur, 

leur régio. 0 00 cool R ob 
Les, fllles de Ja charilé seront élablies  dens la 

même pesitioo x is 

leur supérienr géi 


dans. lout ce qui] 
et Pobservation de 


desirer qu'il edt 
des filles dela ciia-! 
lé , coíb sernit placée une admimstration: supé- 
rieure de la commanuslé, chargée de jlraiter dire- 
ctement arve-les iantorités fcclesiastiques et ci- 
'viles du toyaume, sans que celles-ci soiént obligées. 
de'córruapondre avee Paris: Cé seruil Te mayeh 
eficace deiprépárer et d'éprouver Jes: wocations; et 
parsuitde rendre Vinstiucian natis valo, font en der. 
a STS. 
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que 'me entregou 6 sai) 


camara municipal de, Cnheceiras de Basto,, 


im,| pedindo a approvação do projecto de let, 


éminence, et de lho municipal e admii 
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Pour róstiser celte pensée il sufirait d'aflerter 

n ui el quelques ros. 
aires ,. eloles 
L, desservir, 


tel cobjeel une maison Paste; qu 
sources, et cone  église-/ Les: mi 

poutraient ' 3. Glre, lablies , 
» que serait commune aux deux commu 
1] nest pas nácessaire que 
lené en “seit “donnée: 1] suíBt quien 
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PARTRJOFFICIAL DO DiARIO 
Lissox n.º 600R 15 pr'Manço. * 
CT ANISTERIO DA MARINHA. 


t 


| Annuncio de haver o consul de Pórtugal'em 
Mavana remettido as contas da despeza -que “fizera 
coma tripulação do brigue nacional «Guerreiro» que 
naufragára em Vito; bem como úma leitra de cambio 
de valor de 421, &, importancia dos salvados do 
subredito brigue. » ê a sd, 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
cd» INDUSTRIA. ; 
| Nota dos preços correntes dos fundos 


nã praça de Londres em do 8 corrent 


publicos 


1 

“ua CORTES... 
“CAMARA: DOS SNRS. DEPUTADOS. 

k “Sessão em 15 de março. 
PRESIDENCIA, DO SNK, REBELLO DE CARVALHO. 
A“ meja hora da tarde abrju-se a sessão, 
estandy presentes 96 snrs, deputados. Acta 
approvada, E ddr ? 
is “4 correspondencia leve a competente des- 
tino. sloa? fino núi 

"Foi; mandada communicar ao snr. mi- 
nistro das obras, publicas, uma, 
terpellação do, snr, Rujão sobr razão por 
ne não; tem sido executada à lei de 16 de 
dezembro de 1855, que creou uma esçhrla 
de agricultura no convento da Carluxa, na 
cidade d'Eyora.., 

O snr. Pereira de Carvalho e Abrem 


o: 


É. Cabr 
O snr. 


onh e recr ento 
(vi ir : TA an a mbe 


m 


ador do concelho de 
Fornos, de Algodres, pedindo uma que se con, 
tinvem as obras da estrada que de Celorico 
da Beira chega à ponte de Guincaes, indo 
a Fornos até ao porto de Foz-Dão, e pedindo 
a creação d'uma comarca n'aquella villa de 
Fornos de Algudres. 4 8 

- O snr, Encarnação Coelho mandou para 
a meza uma representação da camara mu- 


Es 


tá” propriété 
It en ayehit 
usage, la; propriété demeuranttoojours á Pautotité|) 
= ecelésiastique. , | 3 


as isentando vários individuos do servico | ni 


mandou, pará n, meza uma representação, da |. 
veniente estabelecer-se uma alfandega « - 
o mo" Algarve, é ER on o ERA o 


nicipal dê Figueiró dos Vinhos, pedindo que 
se esntihue a estrada de Thomar a Coimbra; 
& obtra da Misiricordia d'aquella villa pedin- 
do que se lhe “conceda, para seu serviço a 
igreja do extincio convento d'aquella: villaç; 
or ultimo pediu à commissao de. fazen-. 

da se apressasse a dar o seu parecer.subre-os | 
duvidas que se suscilaram na ultima. redec- 
cão do projecto de lei, que concede á es.) 
para municipal de Figueiró dos Vinhos o. 
Pxlincto- convento d'aquella villa. 4 
. 10 sne. Justino de Freitas disse, que exa=: 
minsria na commissão de fazenda o que ha, 
sobre 0 ni io, que o illustre deputado aca-, 
ba de ommendar, e proturará que a, 
dê o seu parecer coma brevidade 

É Efinod 55 hi om ater 
rs, José Peres e! ancella 16 Mod 
para a meza projecios de leisgcor 
“lles de Vasconcellos mandon pa- 
a representação da camara Emir 
pedindo a approvação do; 
Cabral de Noronha, 


FT do sor 
amento,. 


À 
» As 
coltura ds canna do assuçar; e no caso que, 


s. exc.* não queira propôr à prorogação, de- 
sejária que lhe enviasse lodos os eselareci=, 
mentos que liver a esle respeito para n'este, 
caso usar da sua iniciativa. SA a 

O snr. ministro da fazenda disse que 
não teria duvida em mandar á camara os 
esclarecimentos que pede 0 ilustre depul 
do, se porventura não usar da sus inicia- 
tiva para se prorugar 0 praso da lei de 1855,, 
20 sur. Palma, fazendo sentir a cony . 
cia Puma alfandega. de séllo no Algarve, 
disse que talvez snr. ministro da fazenda 
não'tenha resolvido este assumpto por haver 
goal pretenção de algumas alfandegos nas, 
|provincias do norté; por isso pedia a 5, exc. 

"que, considersndo este negocio só com rela- 
“ção 20 Algarve, o resolva, estabelecendo uma 
alfandega de séllo em qualquer dos pontos 
d'aquetla provincia. é 
“0ºshr ministro da fazenda'declarou que 
se tem oecupado muito d'este' assumplo e - 
póie dizer que está convencido de que é con- 


7] 


tro senão em Fato. 
“*0ºsnr. Coelho do Amaral chamou a al- 
tenção 'do' Sur. ministro da fazenda para a 
promessa que fez de providencias de modo 
que os cominercrantes fixos ou ambulantes 
não fossem úbrigados& tirarem licença, por-. 
que lassim ardem em dous fogos, pagando 
pelas licenças e pela decima industrist. 1 
“CP ambem'chamou & altençãodê s, ex 
sobre o demasiado zélo que teem apre 
do” os “escrivaes de' fazenda na elevnçã 
matrizes prédiaes. he sobe eras 

“0 snr.' ministro da fazenda disse que! 
se'o escrivães de fazenda se teem excedido, | 


ss 
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-Ínaib e etsg osun a 


coiPartida. Tours. Orleães. Angeuléme: di 
-Bordeus: As Landes 


» Chegada a Bayonna,; 


“ções ácerea do vapor, e da sua. applicação 
prática; o nomede Fulton esso éde rigor, e a 
eomporação das viagens nutigas com as acluass, 
podiadar.pars dez, paginas, todas copiadas 
des quantos livros de viagens teem, sido pu- 
blicados ha annos a esta parte. Pois não caiho 
m'gssa., O leitos iacho, tudo (isso em, qualquer 
gszeta, encyclopedia, diecianario ou livro, que 
valha tanto, como, esses. . Escuso, eu de lhe 
quebrar a cabeça e a minha com lnescantilenas 
010) Na carruagem em, que entrei baria já 
uma de que, acompanhada por um Lin, 


fa à, Carcassona, vêr 4 mái genvemente enfer- 
mp, sÉra, uma burgueza de vinte e lantos an- 
DOS, que mbi socegadamente se acommodou 
em um canto, e pouço tempo depois titau de 
te presunto, galinha, pao 8 uma gar- 
nho,, com que refocilou a lassa bu- 
ade, como, dizia o nosso Camões, Da- 
rece, segundo se dignou dizer-nos, que à 
Parte, telegraphica a tumára de, subito á me- 
Za, e que, para chegar a lempo av cominho 
de ferro, nem tivera modo de acabar o jan- 
tar, Tadaria, como diz o proxerbio que «mor- 
Ter por morrer, morra meu pal que é mais 
telho», sempre foi trazendo no cesto com 


separação. vol 

» Este tio ajudou a sobrinha, a dar cabo 
do presunio e da gellinha, sempre dizendo que 
não tinha vontade de comer, e depois de me 
soprar as ultimas rajadas de castelhano bas 
tardo com acompanhamento forçado de ca- 
ramba por Dios e por supuesto, adormeceu 
na paz do Senhor, e por signal que ronca- 
va como a barra do Porto em noite de tem- 
pestad e 

Havia na carrungêm mais dous visjan- 
tes, um bem apessoado e trajando quasi 
chm' eleganeis, O outro vestido com maior 
simplicidade, porém dando mostras não equi- 
rocas de exercer o commercio, tomo o oh- 
troas nistifestava de pertencer à classe de 
eommerciantes que em Pariz se chamam conis- 
siónarios. 

O elegante lia um numero da «Opinião 
Nacional», O seu visinho percorria as colúmnas 
dar «Patria» ceu lia ar eMarqueza de Ville- 
mera, vllimo e admiravel romence do primeiro 
prosador francez, que se chama Medame Geor- 
ge; Sand. .. 

Cada um d'alles interrompia a cada pas- 
sn,,4 leilura do outro, e ambos a minha, com 
exclawações áeerca dos discursos pronuncia- 
dos no, senado por Mr. de Ia Rachejaquelein 
e pelo barão de Heckerensa favor do Papa, 
dorei de Napoles o dos principes italianos 
desihronados, Estes dous cavalheiros foram 
tractados. desapiedadamente pelos dous pu- 
blicistas improvisados. Um lembrava que la 
Rochejaquelein desertára do partido legitimis- 
t3 para ser senador de Napoleão, e que, ten- 
dô seguros os 30 mil francos de ordenado ago- 


que sendir ás exigências do estomago, sem 
Préfuisa, dos sentimentos fligis. 251 

— O iv ainda era moço e passára no Ma- 
áico “os melhures annos da sum mocidade. A 
minha têz oltra-morena fezilhe"suppôr que 
eu era hespanhol, e por mais que lhs disse 


ra se fazia no bordo antigo com o santo e 


— — Estes diseursos contra a politica. do. 
governo, -exclamava,o elegante, que se dava 
por liberalão nos ossos, —-não deviam ser per- 
miltidos. E" uma pouca vergonha |! 

— 0! homeml-—retrucava o outro, —dei- 
xe fallsroquerfslta. Não tenha receio. 'A ver- 
dade anda à lóná de agua eo combate de 
opiniões diversas é que.a lraz á superficie. 

— Issos tambem é verdade. Bam é que 
o publico saiba” o' que tem nesses senho- 
res. Que marotos! 

— Olhe o governo se mandou suppii- 
mira pastoral do bispo de Poitiers! Não te- 
nha mêdo. Deixou-a circular, e fez bem. 

Assim foram altercando e lendo cada um 
oseu jornal, até que, chegando ao discurso 
de Mr. Pietri, antigo prefeito de, policia, 
euidei que seabraçavam e beijavam de con- 
tentamento, Naquela mesma hora da noite 
estava talvez algum, legilimista bemdizendo 
osous primeiros oradores e dando ao démo -o 
terceiro, com grande mágoa de queo diabo 
!he não acceilasse logo o presente! Assimé o 
mando: Cada louco com a sua teima. 

Em Tours e em Orleães comemos muito 
4 pressa alguma cousa, e lão atrapalhadamente 
vfiz eu, que 5ó muito mais tarde é que'ta 
lembrei do bispo de Tobrs, S. Martinho, cuja 
vida se encontra em todos os «Flos Sanclo- 
rum» existentes, e de-Mg." Dupanlonp, che- 
fe da cruzada catholica, contra o governo fran- 
cez, membro da academia e bispo de Orledes. 

Haverá quatro annos assisti eu ao * 
mão da festa de S. Martinho em uma igreja 
de aldeia perto de'Melnn..Q' pregador 'exal- 
tara a caridade do santo que ólexára a cor- 
tar coma, espada, metade-ila copa para dar 
a um pobre e prodaneinva eim emphase O 
texto da biblia; — Cum videris nudum, operi 
eum. Se vires um homem nú, tracia de/o 
vestir. 

A" porta travessa) da igreja estava um 
pobre a quem não. escapara palavrado ser- 
mão, e quando o pregador chegou a esta 
passagem, o bom do mendigo disse para ou- 
tros que lho, estes perto; 

— Mau pregador ! muito mau! 

— E porque? rolveu-lhe o collega? Fu 
tenho gostado. 

— E eu não. Olhe que maravilha | Dar 


com a esmols. O outro dizia do barão de 
Heckerens todo o mal quê fha vinha 4 ideia 


e accusava-o deshumsnamente de infiel á po-|” 


litica imperial, que tanto o favorecem. 


metade da capa em vez de a dar inteira | 
— Mais vale isso que nada| 


uma, que .me, dava todos os annos; Elle não 
ha-de querer ser mais generoso que, S. Mar- 
tinho | : ia e 

E, tão anojado se foi pondo, com o ser- 
mão, que sabiu da porta da igreja e foi-se 
sentar no. sítio mais distante do adro á es- 
pera do fim da funcção a vêr se os que d'el. 
la sahissem lhe quereriam dar metade de um 
soldo em vez de um, saldo inteiro | 

Até no animo d'este mendigo os inleres- 
ses profanos valiam mais que a caridade chris- 
tã que Ibe não enchesse as medidas da am- 
bição, triste exemplo das fraquezas humanas 
e de quanto é mister combatel-as com pru- 
dencia e habilidade, e não a viva força como 
gosta e costuma o bispo de Orleães. 

Por mais que me queira demorar com 
a questão do poder tempural do Papa-de que 
Mg." Dupanloup é encarniçado campeão, não 
m'o consente a velocidade do trem que atra- 
vessando rapidamente um lunnel me mostrou 
na montanha atravez da qual a arte soube 
abrir caminho, a pequena e linda villa de 
Angouléme, que emprestou o nome para O tilu- 
lo de duque de que usava o heroedo Trocadero. 

Como o lempo corre depressa! Ainda 
hontem era rei em França Luiz XVII com 
as pernas podres, a andar de carrinho nas 
Tulherias, sempre com alguma cousa desa- 
gradavel na ponta da lingua para quantos se 
aproximavam d'elle excepto Madame du Cayla, 
e mofando de ludo e de todos com a bôa 
vontade, mas sem a força de Vollaire. 

E o pobre rei já foi acabar de apodre- 
cer em S. Diniz, e Madame da Cala, eo 
conde de Artois, e o duque de Berry, e o 
d'Angoulême, e a duqueza, e o ultimo dos 
Condés, e o duque de Orleães, todos de- 
sappareceram. À França consumiu em lrin- 
ta e tres annos duas raças reses [ À republi- 
ca essa não chegou nem para tres annos da 
insaciavel voracidade do Minotauro | 

Neste caminho para Bayonna as recor- 
dações legitimistas seguem-se umas apoz ou- 
tras. Abi está Bordeus, que deu o primeiro 
titulo so conde de Chambord, e que nem já 
se lembra do seu querido duque | Teria mais 
pena de perder a companhia dos vapores 
transatlaníicos qua dallt partem para o Bra- 
zil com escalla por Lisboa do que teve quan- 
do Henrique V deixou de assignar-se duque 
de Burdeus para tontar O titulo “de conde da 


eee 


da'Isdo do rio, e em ambas se demoram os. 
viajantes bastante tempo até partir o roncei-. 
ro trem de Bayonua, que só no lempo dos, 
banhos sobe 4 calhegoria de trem expresso, 
Braças à concorrencia do publica e à visita. 
annusl que a familia imperial costuma fa- 
zer a Biarrilz. E Ee 

Eu ainda fui em diligencia' de Bordeus 
a” Bayonna em 1854 mas na volta de Madrid 
coube-me ser passageiro do primeiro trem 
que sabiu de Dax para capital do deparia- 
mento da Gironda. Hoje já o caminho de 
ferro “chéga a Bayonos ad sitio que chamam 
S. Esprit, bifurcandu-se alguns kilomeiros ' 
antes para os lados de Pau, ondeainda não 
chega. E 
Nºessa bifurcação nos deixou uma senho- 
ra russa que em Bordeus lomára o nosso-wa- 
gon. Era uma velha magra com pretenções 
dr-fórnosa, falando pelos cotovellos edi-. 
zendo, sem que lb'o perguntassem, que era 
princeza polaca. Nunca ouvi fazer elogios tão , 
destemperados ao clima da Russia e á ci- 
vilisação e elegancia de Moscow. Dava von- 
tade decir para lá a quem não soubesse que 
Os russos não fogem d'alli todos porque não 
podem. 

4 paissgem, que até Bordeos é quasi uni- 
forme, e perto da cidade linda como a do 
todos “os paizes vinhateiros, é mui diferente 
no trajecto para Bayonna atravez das Landes, , 
terreno pantenoso, em quea vegelação, à fórca 
de grandes trabalhos, já vai dando pinheiros. 

O terreno é chato e monotono. Alguns re- 
banhos, guardados por pastores com pernas 
de pru muito altas, são as cousas mais nota- 
veis d'estas campinas, em que 0 inperador, 

o conde Walewskie outras pessoas da côrio 
teem propriedades adquiridas e cultivadas 
com o intento de melhorar a condição agrti- 
cola d'estas terras, 

A's 4 e meia da tarde de bnje cheguei 

à gore de Bayonna, onde me eslava, espe- 
rando O meu anligo amigo H. P., que da 
parte de sua sogra me convidou logo para 


jrntar. Não acceitei por ler tempo de esrre- 


ver. Vim parso hotel de S. Etienne, mandei 
tomar bilhete para Madrid para onde. parto, 
amanha ás 7 horas da manhã, esgrevi estas 
linhas mui apressadamente e egora vou agra- 
decer O convi que não pude acceitar e 
mandar visar o meu passaporte pelo consnl 


— Sim, sim. Eu estop vendo que o cura 
éste ênno “me dá 36 meia palhoça em vez dg 


sua propriedade particular de Chambord. 
Ew Bordeus ba duas gares, onia de ca- 


de Sua Magestade Catholiça, A 
S (Continta.) 


outros 
* dat 


» “Pot apptovada a ultima redacção hontem 4 úma hora da noite, como nos apres- 
jestos 31 e 82. nos oToAA + |samos a EIA Pi hon- 
"550 shr, Pinto da França, pedindo a! pa-|tem:O não ser -a' reunião promiscuimente 
lavra/para"úm negócio urgente e ejou ser|dos membros das duas cazas do parlamento 
detonado “pio snir minist à “ori ino se) e na sela da livraria das córies, como pri- 
járestá habilitado a responder á CR meiro; fôra indicado .por alguem estranho ao 
gõo“que Ahe apnúnciou. governo, foi por considerações supervenien- 
e sta 4 add o, a se que já Andre em oe re = ea 

U adido 05" estlarecimentos indica * Peito pois o convite geral a tods a ca- 
ni ver do il hostes députado A gua electiva, a concorrencia foi a que dis- 
nãos “sé já deram entrada na a-|sé 


tava no seu posto de honra, e agua) 
o qe BO for prio o 


Ie nma tin 


obram contra as suas instru 


s; mas quem effect é ti y tuto - tos j 
se julgar zelado deve reclamar à Ser attendido, |só itotes o» poderão dizer. Se ellesfes<fera a sus importancia para os interesses fi- 
Em quanto ás li é iverem -sá os, ficaremos den ifh-- | nanceiros EN [5.45 medidas e ponia- 
nosso 


feia que ha-de res; (y ou por / É Rea: 8 compensados do Nosa n.. 
er nas faculdade nO, 00 3 PIE: 
ao parlamento No | ada - Tendo sido baldadas todasfãs «diligên-| 
necessarias. cias que Apto de alguns amigos do go- 
O snr, Lacerda (Antonio) mandou para aj verno ed'onti da oppusição, desde segunda 


meza um parecer-da-commissão de guerra. 
07,0. sat. Bivar chamos a sUenção do snr. 
ministroda marinha sobre'ó modo como se 
executa 'á lei do recrutamento maritimo no 


Algarve. 
O sor. ministro da marinha, concordan- 
do em que é necessario reformar em, alguns 
ei dd Pad sa RO ariti de- 


“que sé decupa de foraular um 
posta Pao açao Mpresditdo PN n 


Nao 4 
NA 


ie: 
8,440m su 
da dis 


o o 


de iba 
die 
E as 


gu dos tá 
E 
sado e para Ru 
uésitos “ em 


nios ag 
e não sabe, 
Caires sich 
terpellação possa respon 
“Po she. Pit a 
eos artigos dá 
“mal a 


fiaf que 'se esclareça to 
ntos 


necessario que 


i em tóda 
po itisa úndanhá para vêr se 
habilitado para” responder em todos 
tós da interpellação. 
OR 
* Discussão ae 
*º Entrôn em disc 
n.º h0, con 


lei 


io, 
mosteiro de S. Bor 
Ê- Elia apbrorado 
AR Tao 

mente na resta 


y 


KA tro do reino, declarando que 


Fada de La o 
e que. te S 
s Uma próposta, adias 

r í sso | 
o cu 5d j 


aten, 
ad proje 


lator da, cominissão, 


sá camara municipal dg! Monte-Mór-! 
o-velho o, csstella-da, mesma villa, q, 08 ter- 
re) 

ténça 


Entran: 


pis O ste 
el ao 
arágão do adia 
dos ar 


“O snr. ministro da marinha mandou pa 

a mézã uma proposta de lei sobre o m 
de se conter antiguidade 3. um, oficial 
armada. . sp ed ' 

“O sur. Thomaz de Carvalho mandam para, 

m parecer da commissão , de, .ins- 

ca, : 


ameza q 
GR a, discussão do projcoio. de 


ta 
do 
da 


true 
E: 


ú n.º 42, requergu o sar. Rebello da Silvo 
que se julgasse a malejia discutida; mas vo. 
rificou se não haver já numoto na sala. 
0: O sur. presidente, daudo para ordem de 
dia de ámanhã a continuação da que está 
dada e mais gutros, projectos, e.se houver 
tempo na segunda parte, . discussão de -pá- 
Fecares Gommissões, lexaniou a sessão 
Era, pouco mais de 3 horas e meia da. 
tarde, 


INE 
“o JISBDA, 16, DE MARÇO, 
«o fforresp. part. | do «Commercio do Portas) - 


ERIOR. 


uisfaor Ph 
d ejor, á missão ed ama O mb “So 


feira se começaram a pôr emprática, para 
a formação d'om gabineté de fasão, o gover- 
no entendem, é muito Bem, em presenca das 
circumstancias, que era preciso definir a sua 
silusção, resolvendo portanto não prolongar 
por mais tempo o estado anormal em que 
sa ah um 
reunião: em que fosse feita. uma exposição 
franca e rasgada aos-representantes do paiz, 
[Ncou definitivamente assentáda” desde iante- 


faltaram. 


presidente 


va 
albe k exc.» pelo «chefe da opposição, parlamen= 


| Commercio,, 


commissões / respectivas, (a reforima” do pro- 


Anleri jacent são per-/O. 
| tibetanos &. adjacentes, que são per=/ 


do, dg ts 


.pvrinhos ga Gran-Brelanha, Que para isso ne- 


APara sermos constantemente agredidos tanto 
«pelos npssos rivaes vinhateiros dos outros pai- 


(O) 


lingimos ao no: 


ZA 
agora aos factos. 
si 


Por, consequencia a ideia. de uma 


Já roterindoh à q9e) fôra exposta pelo snr. 


conselho, e a resposta dada a 


es, Porém alguma gonsa mais 


m telegrammna nos 
é do 


de in- 
ado 


Por isso o;seg 


SR 656 OTGERO » 
gecir as negocios publicos, jul. 
ispensal-as ou adial-as sem in- 
Tt ordo Es- 


É 


o. arrann 
Na camara eléutiva <Lídisso o snr. Cha- 
miço — acham-se já com os pareceres das 


cesso criminal, reclamada como. urgente pa- 
ta 
se 


E 
o on, a para 
ção definitiva da gra- 


$0.— resi 
Pci 
tugal 
e qe — = 
uando a governo francez ha- 
err Bo E) datibETedtafóÃto da for- 
ca hlcoolica, como reguladorá dos direitos 
sobre os vinhos, saltando-se a final por ci- 
má dos escrupilos com desprezo das objec- 


-Ições feifas, quanto a peder-se repútar Sense =] port 


Iháúto facto uma quebra das ni 
ções com à Gran-Bretánha. Mem 
"Que em presença du tabs citcumstâncias 
— ponderóu o snr. Chamiço — parécia as. 
exc.* quo se O governo estivesse bem infor- 
mado do quê se passava, e bem assim con- 
vencido do muito que importava não pre- 
júdicar 4 nóssa exportação vinicola para o 
seu primeiro mercado, por não poder con- 
iderar-so a graduação dos vinhos portu- 


Ena bei 


sh 
guezes 
grãos, [é cerio que se aquella exigencia ER 
ceder ficarão os nossos productos vinhalei- 
ros pagando maior direito do que os vinhas 
francezes , do que resultará sermos grádual- 
mente excluidos do mercado inglez) haviã o 
governo quarer ficar habilitado para negociar 
com vantagem a equilisação dôs direitos sobre 


nhuma providencia seria por Certo mais eh - 
caz para colocar o governo em bom terre- 
no, do que à abolição das restricções que 
prejudicam o desenvolvimento do nosso. 


principal camo de commércio é de agricul- |P 


tura pelas peias vexalorias impostas ao pro- 
duclor, ao exportador e, 40 consumidor , 
pelas que como é sabido dão grave pretexto 


zes cômo pelo gorerno inglez. A 

. 0 snr. Chamigo continuando ainda a 
oceupar-se de tão momentoso assumpto, disse 
que pedir 30 governo que se penetrasse da 
gravidade do mesmo assumplo e não des- 
turassé por um jpstante os interesses do com- 
mercio portuguez. 

O, snr. Avila respondendo ao snr. Cha- 
miço, disse ques, exc.º se altendesse ás 
indicações do snr. presidente Jo conselho, 
haria de reconhecer que o governo só pe- 
à a approvação das medidas indispensa- 
veis para governar, (ses como as leis, de 
meios, de estradas 6 as alterações nas leis 
de conuibuição do registro e do sélio, en- 
trada de cercaes o que inclujra a de ,de- 
mortisação, porque, todos . conheciam que 


pódejno estado, em . que 0 projeçia so achaya, 


nas 6amaras não, era dado a, penhum go- 


núnca é ouvido 
= onevofoóllêgas. o 
edidas| ferimos -ui 


em, termo médio, inferior a 38fri 


“COMMERCIO DO PORTO 


vorno pôl-o de partos, pois que bem sabida 


das pelo snr, Chamigo tinham efeglivafionte 
uma grande migaricao economica ou &d- 
ministraliva, miss que não podidm ser dro- 
tadas sem uma demorada discussão e que 
tendo a sessão ordinaria apenas quinze dias 
de duração, não se podia contar con o 
téinpo necessário pará so poder fazer pas- 
sar mais medidas do qhe' aquéltas que o 
sor. marquez de Loulé indicára como ur- 
gentissimas para se poder governar. Quenas) 
circunstancias actuaes O governo reputava 
da maior conveniencia, fechar o parlamento 
no termo legal, pi ad PE a parte 
quando apparecia uma crise,-os córpos legis- 
lativos eram encerrados: Quesas propostas de 
lei apontadas pelo sar. Chamiço tinham todo 


o apoio do governo 'e -que'se este ses con-|! 


seryat no poder na fúlura séssão do párla- 
menlo -serão. devidamente consideradas. Que 
elle, snr. ministro, -se oceupaxa: do negocio 
da escalla alcoolica;- e que o snr. cónde de 
Lavradio não o perdia de vista:-SQué o corpo 
commercial de Londces tinha feilo um «mee- 
ting» para: reclamar contra: tal escalla, 6 que 
o góverno portuguez esperava que esse no- 
eiro, meio de pagaménto los direitos do vi 
nho .bavia. de desapparecer.., 

* 1 Depois: d'esta sresposta: do sar. Avi 
srr Affonso Botelho quiz tambem falar 


do recebemos o «Commercio» » 


ui mel, 

lo a confirmação da noticia antece te E 
E CARR OE (EA Borcespondente do 
suga sobrea cefiniliva orgamisaç: 


n ão dago 
panbia Utilidade Publica, bisiaran-se 25 
[Sombras da desconfiança que-aind r- 


mentava s0 traçarmos aquellas linhas, e nin- 
guem nos dirá, de certo que era infunda do um 
tat-receio. Entre nós-é-lão-triviel vêr mor- 
rer ánascença qualquer. empreza, por mais 
vantajosa que seja, que/não nos admiraria- 
mos se o negocio de que fallamos tivesse 
um, desenlace menos favoravel. Os que fa- 
zem alguma cousa leem a receiar tudo das 
que nada fazem: é necessario ler coragem... 
até para ser genaroso | 
Resta-nos fazer um pedido, que, por ser 
fundado na justiça, esperamos não setá da- 
saitendido. go, == x 
” Se bem nos lembra,o snr. Faris Gh! 
imarães — no caso de conseguit-se o destja- 
do acordo entre'o governo e a nova con 
panhia— tencionava apresentar na camara uma 
proposta, para ser votada a constritcão de al- 
gumas estradas de mais urgente necessidade 
em, primeiro logar, incluindo n'este numero 
a de Guimarães a Chaves. Dir A: 


(Do mé 
Os vinhos 


e toda a lerra 


ndente.) 
te subiram na rai 
10 a 11 reales 

para distillação , a 92 nas mes- 
mas localidades, preço por que foram tracta- 
das algumas partidas para negociantes d'es> 
sa cidade. Calculando sobre 35 cantaros que 
são- mecessarios- para fazor um pipa medida 
do Parto (21 almudes), sobe. esta; pagos-os 
direitos, a 2358000 réis; o-que-á “vista do es-; 
tado em que aci ente" Se acha "0 genero» 
n'essa praça, de um resultado negativo. « 

Os hespanhoes, reconhesendo o descre- 
dito em que estava a sua aguardente, 8a no- 
cessidade de lhe grangear crédito, hoje em- 
penbam-se em, fabricar a aguardente, qual 
melhor, tanto no systems de distillação, como 
no emmprego-de vinhos ordinarios. 
— ló pósto que anime a confiança 
pela, minha, parte, entendo que todo O 
dado será pouco. .... cada 

As aguardentes, fabricados nas supradi- 
tos loeslidades teem dado, n'este anno, excelr 
lente resultado, mas só as que'são fsbrica- 


a) 


Ao'snr. Faria Guimarães “onsamps pedir 

O eumprimento da sua promessa, agora que! 
é thegada a ocensião de se desempenhar d'el 

la. Se a justiça d'uma nobre causa pódei 

irar Confiançã a quem adefende, nós acr 

ditamos ique colheremos bom resultado d 


protestar contra. és indigações, fo Sur. Ch 
IÇO,sMas..à assembles, não.o, ouvir. 
ados se levantaram: tendo- o .'snr. Aflonsa 
Botelho de ceder da palavt sem presençad'uma 
ia potanNradad. ARO Coto td dis tam 
vv Não, sabemos, as ra2095 que ha, para is- 
to; mas é certo: que: ossar:-Aflonso Botelho! 
eat disposição dos'seus 


jicamentp o faclo por queé 
do: nosso: dever; Não -0' commentamos. 
Em' presença da resposta que'vimas de 


[dizer fôra dada pelo sar. Avila, e quê sup- 


pomos. ponco se afustará do que s. exc.! dis- 
se, pois ques informações n'estes casos nun- 
ca podem ser precisamente exactas como quan- 
do se lomam apontêmêntos du ba lachigra- 
phos , não, podemos deixar de dizer. alguma 
tousa: gen é vob; Emalt F " 


ilas por s. exc.º não 
u elle tenha conhecimen- 
xigencia do governo fran 
cez, aque alludio-o sar.: Chamiço: E até pos- 
sivel que o snr. conde do Lavradio a igho- 
re du que não lhe haja prestado a maior al. 
tenção. No estabelecimento da. escala alcooli- 
ca' não se demonstrou ques. exe.? pugnase 


se opportuna e efficamente contra aquilo to de dous annos (11), desperdiçar “a somma 
enorme, que teem absorvido 05 trabalhos gra- 


que até alguns mei 
baxiam repulado. como. 


do goveruo inglez 
evidente, infracção do 


) oje dão" conta do seguin- 
tê facto de fiontem Res 
Pelas 9 horas'é meta da manhã, ded à nad 
ugueza Vasco da'Gama-tres tiros de peça, e 
içourbandeira a meio pal, indicando, com | estes 
signass, que, havia, sublevação a bordo. £ 
' Para so à esla hora da distribuição da 
aguardente “aos incorregiteis, que alli se achsm 
em numero de 200, eo alferes Zagale que estava 
de dia, parece que n'essa, occasião lhes fez alguma 
admoestação pouco agradavel; que foi logo repel.. 
lida, com os gritos de morra. À estes gritos suc. 
egéderam-se alguns empurrões que o obrigaram a 
ir para acamara, depois de ter querido sus- 
tentar;o seu, postos 
Em seguida tentaram dejlar (ogoao paial que 
lvora de (res novios, donde resulla- 
Consequencias se as providencia es não. 


impédissem, 

Neste momento dppareceram ossoccorros da al- 
fandega, de nayios de guerra, e de alguns mercantes. 

O primeiro auxilio. foi de um capitão de navio 
mercante com a sua tripulação, seguindo depois à 
guarnição da corveta «Estepliania» corminandada pelo 
snr, Garção. 1 

O sor, inspecior do arsenal e mais officiaes tam- 
bem correram immediatamente a tomar todss as 
precauções, para evitar maior conflicto. 

Depois de syndicarem do motivo g'esta insubor- 
dinação, mandaram cinco principaes desordeiros para 
bordo do navio de guerra «Martinho de Mello»; onde, 
Serão mais seriamente castigados. 

A pequena guarnição da nau «Vasco da Gamas 
ortpu-se cóm animo, muito principalmente pelo di- 
brinuto gumero-de18 homiéos, deque ella se tompõe. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de, bontem, 15. 
[noLeTiM TRUE RAPRICO.] 
Bolsa-de Madrid — 3 por cento ebtiso- 
lidado a 49,10, 
Bolsa de'Psriz— 8 porcento francez a 
68,25 — 4 1/2:dito's 95,65. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
14092 38. 


POST-SCRIPTUM. 

Depois do 2:º telegramwma de hoje nada 
temos “que acrescentar porque nsda' mais ha 
de importancia. 

Nas sessões parlementares nada houvé 
de notavel. 


CABECEIRAS DE BASTO 9 DE MARÇO 
(Do nosso correspondente.) 
.,-Tinhamos, acabailo de enviar para o cor- 
teio. a nossa passada correspondencia, quaas 


n ob leva 4 
no de vista este as=|1 


Ea o, 
im 

E estando Maid 
aa Ob aviiaitiqrui 


o mino 


Dn gisé avselgul 
clrica....., 


ele 


pol leg ap 


nossas Súpplicas. Já 'que aquelles a. UP | porco O cimemióralon o obamegiom 
encargo que accoitaram impunha'o devérde| | iso aqSãs Ea Eu £: Dá MANHA Zita 
es aut a E Ea ni const. AO 'com R pato o 10 DO 'PORTO. 

uintes dei assar “desapércebidos os as: rr ecRaNNA DIRECTO TO ( 
[sumptos de mais vital interesse “para ellés,| “10! *LEEMESRAMMA, DIECTO.) | 9 mes 


walha-nos a protecção valiosa de um estra- 


nho... estranho não ! qhe todós somos filhos 
da mesma palfia e irmãos h'esta crusada cio) 
Nilisadora, tão gloriosa, senão mais do que 
a due tinha par fim -decepar cabeças de in- 
eis E ti . ... T 

"Todos reconhecem a necessidade é im- 
portância d'uma estrada central que liguo as 
provincias do Minha e Traz-os-monies, 6 que 
derrame à animação a vida n'aquelles mem- 
bros êntorpecidos, que fazem parte integran- 
te do mesmo Corpo. sas 
E” esta uma verdade inconcussa, que não 
póde ser contratiada com «wazões plausiveis. 
Resta a questão da directriz, porque ha gen- 
te quo faz questão das cousas mais claras. 
Quando se falla na consttucção d'uma estra- 
da, é raro, RR NO A que ella to- 
que em pontos diametralmeúle oppóstos 
— Fazer 's estrada pelas alturas, Fejeitan- 
do a directriz, cnjos estudos duram ha per- 


ma térra fertil das van- 
orciona um tal melhora 

n compensação para estes inton- 
“Séria um disparate de tão subido 
que de modo nenhbm contamos vél-o 


phicos, Ria 


O povo revolta-se com este flagello dos 
boletos, que acha peior que "6 oidiunt, pór- 
que lhe perseguê o'vinhu mesmo dentro dos 
tóneis. : ar 

A safra da azeitoria Está terminada. Cúm- 

pte-ros réclificar hoje uia! inexattidão que 
nos escapou ba tempos, afirmando” que a 
ateifoda viera quasi toda à lerrã, em conse- 
quenioia' dás” chuvas dê dazenibro j devendo 
dizer em grande quantidade. 
” 'Poódémos calcular à producção do Azei- 
te em todo à concelho em 1:150 a 1:200a1-) 
múdes. Este calctlo peccará talvez por de- 
feito, nem nós o apresentamos como rigoro- 
samente exacto, porque todas sabem que 4 
estatistica é um ramo das scientiás economi- 
cás senão inteiramente desconhecido, pela 
menos muito poutó cultivado entre nós. 

Nós, que psra tudo trazemos o exemplo 
dos de fóra, deverinmos imital-os algumas 
vezes no que elles leem de bom, pars não 
fazermos só importação de generos avaria- 
dos, que nos corrompem a moral do povo e 
semeiam entre nós o conjagio social que la- 
vra n'outras partes. j 

No dia;27 do.mea findo teve Jogar uma 
montaria, que deu em resnltado a morte de 
um. lobo e uma loba., Aquella acha-se “em 
poder. d'um: caralheiro do Arco, que.o man. 
dou, preparar convenientemente. para o con- 
servar como curiosidade de historia natural. 
No dia 6 fez-se outra montaria, porém sem 
resultado, 

Terminsremos' referindo 'um fseto' para 
o qual clisnismos 4 attunção da authorids- 
dê competente: 


"08 deputsdosgovernamentacs lambemti- 
veram hontem umareuniõo, mas -sem-assis=' 
tencia dos membros do gaverho.! oposiooss 
- Resolveraio (assegurar a0 ministerio, que 
permaneciam firmes no apoio que lhe. ! 
lavam eque desejavam se sabisse ua presente 
conjuneturs sem quebra de dignidade.) 
Extremados assins os Jados da camata, 
e'tendo a" opposição de 42:arfbovotos de 
maioria tal resolução não resolve a crize qué! 
tcohtinua, mes que não é possivel prolongar-so. 
No gravissimo estado em que se acham» 
as cousas um nome resolveria tudo. > 
“"Toda'a combinação em que-êntrasso o» 


snr. Ávila satisfaria a todos. 0 09 0 guisa 
Cio Bira À fnid SSBA ao iDlta 
“No sábbado publicamos: em «Post-Scri-- 


plom» o seguinte telegramma; que: reprodu-. 
zimos pot não ter'sahida-em uma-pequana 
parte da'liragem: 4 oe osncl ob em 

- 113 n P ob sobeligua. alnarr 
LISBOA 16 DE MARÇO, À | HORA DA TARDE.. 
o Commercio do Port. 


OA 


ubs 


; MEÇÃO) io 
A opposição reunida no' palácio! do shr 
Ramiro Cinto resolve por unanimidade 
gi é 


lamentar. 


JOTICIARIO. 
Junta geral do distriêto) 
de março. = Bo “dia de sessão. - 

presentes 11 snrs. prociradóres efaltá 
com causa justificada, o snr. presidenta abriu” 
a sessão. A aéla sessão | ancodente foi” 


aprovada, parti. 
N das seisões o snr. góver- 


—Rotrou' ta sala 


'nador civil e Lomou b seu respectivo ldgár. 
O snt. presidente! declarou” que estava 
sobre à meza o relatorio, do ant. governa- 


en- 
di- 


E EI L OS ORE 
re Tr: reação cadeiri e 
Bino. pAREDRO fotinho DESA C G 


versas localidades d'este districto indicadas 


nas ditas propostas. Ficou sobre a meza para 
ser dado. em ordem do dias. 4 

Igualmente a commissãa de fazenda, or- 
camento e contabilidade, apresentou dous pa- 
receres, sendo um para a distribuição da 
contribuição pessoal e outro para a distri- 
buição da predial, “indicando as bases “pelas 
quaes entenda que se deverão fazer-as mes- 
mas distribuições. Tambem ficaram sabre a 
meza para" serem dadas para ordem do dia. 

A “mesma commissão -spresentou” final=' 
mente o mappa “da” distribuição feita , pelos 
concelhos d'este distrietó-das quotas votadas 
por esta “Junta” para “as despezas do nitesmo! 
distrieto E snstêntação de expostos no enno: 
economico de 1861 4/1862; que fai-formuy=" 
lado pela base “que serviw na distribuição 
no anno antecedente, como foi dehberado 
por esta Junta gerál, v qual, julganda-se cons 
forme, mandol-se expedir. 

E cano ahora estava adiantada, “declarou 
o snr. presidente que a ordem'do din' dg 
sessão seguinte sara n discussão dos tres pas 
receres acima declarados pela mesma ordem 
da sua apresentação é levantou q presente 
sessão. ; ...p:s 

Direitos sobre ós vinhos em Ta - 
glaterra: — Uhimaihenço honto eim Lon+ 
dres tina dumerosa reônião dos commerciántes 
do vinhos com o fim de pédic uma alteração 
no actual «ystéma do direito: gradundo pela 
força slcoblies. A "ssomblea Fecaiheveu qua 
à prática da prova aloodlios' era vezatória na 


Ha dias, uma mulher do logar da Quin- 
tã veio esperar ko Arco uma outra por nome Ma- 
ria Cojatsa, para a desancar com um pau de que 
vinha armada. Travou-se desordem entre as 
«luas, que ameaçavam tragar-se vivas; porém, 
passando n'aquella occasião o ilLTºsnr. An- 
tônio Luiz Rodrigues Alves Pinto, digno fis- 
cal da caihara, conseguiu pacificar a ponden- 
cia entre as duas amazonas de tamancos. 

O regedor da Ireguezia de S. Martinho 
parece que achcu bonito squelle brinquedo, 
porque mesmo de casa gozou os louros de 
palgn us O não se quiz intromeller com à 
vida de ningoem | 

Por hoje basla. 


commercio e em muitos éssos injusta e inex- 
acta, e por isso resolveu dirigir tma repres 
sentação ao lhesouro pedindo a adopição dg 
uma (axa que seja mais unifórmo, 

O presidente da reunião disse que 6 eom- 
mercio de Liverpool estavas disposto a coopas 
rar com à resolução adoptada. 

Falfecimento. — Falleceu tiontem o 
enr. Wenrique de Bessa Leité, commergians 
te desta praça, 

Os oficios de sepultura devem ter la- 
gn hoje ás Ave-Marias na real capela] de N, 
S. da Lapa, 

Felva de S. Lazaro, — Já no sab. 
bado á noite esteve muito, concorrida, 

Hontem em todo o dia, era immensa 4 
alluencia de gente das Íreguezias rurses q. da 
sidade, u 


o começou «a descam- 
para SAS 4 segunda, que 
até depois das 11 MARE rr todo o espa-. 

por onde. se esten fileira de barracas, 
que se illuminaram/a gaz, 
== Nas barracas de uinque- 
” Meriasy que “constitne: feição" earacteris- 
tica da feira, feirou-se bastante, pois que 
pelásiruas: “taral era verêns-se' “orianças que 
não fossem pulando de' contentes com o'séu 
- SyoLazaro: A feira continús até sabbado. = 
“Passageiros para o EBrazil. O) 
épor paqueieinglez «1 aTyne», sabido de Lis- 
ra os portos brazil no dia 14 do 
cobiiia, levou-a set bordo os doguintes pas- 
sogeii 4 
E Para Mondevided: Andteslilatio'y Coplo. 
— -3)/Pará o Rio de: Janeiro: José Narciso Ri- 
beiro de Carválho, F. Jusó-dos Sant 
J. B,'desSilva Castro Forte, 3: Co 
ra,/A. J. de Figueredo, M: P.dsSilya Mot- 


ta, A. P. Camacho My 6 G. de Macedo de pt 


 Pernsmbuço : Jo do alhngadedps 
o Gavalantis o ento SIDO 


j a Polo Ri ie, 


po tg d treva- 
pe do b did 
e procissão ja com pompa! e acompa- 
mhada"'por uma | Pata irá da guarda 
com “a: banda do “mesmo corpo. 
Nas” ruas dó trânsito estavam as “janelas das) 
casas | adornadas tom cobertores de damaseo. 
A 'rus das: Hortas ea “parte da rua do Al- 
mbda'por onde tinha de aa a procissão 


pn ERANRO dO do a sa. 


(> Retnit-se | po 
arnssemblea geral dos aoeioni: 


(gt AN 


«| quaes lhe tinham custado vinte e cinco moe- 


levou derdo passagei- 
ua dp 


[) 


nhã,-no tribunal do primeiro districto crimi- 
nal, o julgamento da ré Theréza da Fonseca, 
aceusada de passadora de moeda falsa. E” 
juiz o snr. Queiroz, delegado o sur. José Joa- 
quim ensaia eadvogado da defeza osar. 
Alexandre Braga. o 
Caminho de ferro do morte 
Diz o «Campeão das Provincias» que se acham 
já em Aveirovos engenheiros do caminho de 
ferro encarregados dos trabalhos da secção 
compreendida entre Salreu e O Pano. Os 
trabalhos vão começar dentro em pouco, de- 
vendo principiar por o reconhecimento do 
terreno é aproximação da linha a Aveiro, sé- 
gundo as instrucções dadas péla companhia. 
“— Eamentavel desastre. — No lugar 
do' Bom=Sugcesso, “povoação suburbana de 
Aveiro, refere o «Campeão das Provincias», 
acaba de dar-se uma horrivel BA 
ad de cahiu implacavel sobre, a, fa- 
lavrador, ferindo-a gravemente. 
Té Ss nô caso que passamos à noticiar 
m exemplo do Aenigo dus. afiprécem 
as; phosphoros. Bil-p =" 1.» 
=! Um infeliz agricola - alia sscgiadio na 
fórma: do costume 'os seus bois no curral, os 


das; Por-acaso se acliavam- alli alguris phos< 
aros; que, com o movimento ou pezo; dos) 
quadrupedes, se incendinram:e communica- | 
am a chamma ads fênos, de sorte que nm 


de fumo 'tã 

compácia, que em poucos momentos os gni» 

maes foram victimas de asfitiamento, e quando) pd 

tentatam salval-os, já estavam morkos. 0,7 
rica 


o 6; por ré, ale o mais 
) PR dA NV ama 


Era paia inca 
NUR; 


rando 


u 
E badat lam 
rando-lho | Pit “pela 
ouviram “Br itos, 
conhecer d'onde partiam, + desco! 


a um, dos que: chorava o desastre; 6 anali- 
sendo, viram que; debaixo; da. maghina de| 
mesmo acabava com- os ultimos gemidos de 
despedaçar-se uma entiada d'um d'alles, que: 
tendo jido ao moinho | para dar, azeita no 
par - 


o 
dia Gol. «para: discussão ae 


istração que finda. aaa am gi 


[orivanzaed o ogiso Ab Olisro nas 
sh dis 


E ts ns. eok mos 


desta sociedade, ma, Ro e q 
60 senhoras. Houve concerto musical e dança. 


seguinte: —— há espiri 
Dn GV oa aa Bóúxe. | Oque são as cousas! — Morreu ol 
Romança ra, peer Ru-, a timai e em Jersey um dos emigrados fran- 
Pe Gon to sor, Afonso cezes. Vielor Hugo; que O" tinha na conta! 
?P de mia Papa pes grande patriota, fez-lhe um entbusiastico-elo-: 
v po E pd | Bio funebre ; porém; algumas horas depois, 
de S. Bonificios o» ,.€ RNA ela, : verificou-se, pelas papeis do finado, que era) 
RE, so) ria, in Ca- HE aero pago Pap iigias o proprio Victor 
| Hugo: 
BONO À da opergaá á 


elo snr. João Soares de Mei- 


Ari 
- Nossts"Guedes Rebello. 
“ih goirbê durou Bié perto da 


duas ho- 
ras da Noite, compre e pt spa, 


=in 
=se 6 tribunal” Reta 
4 para julgamento do det 
Pinto La cui e peita, subor- 
no, ete, co! fiá dê | A 
de Sinfães. Roi, pp 


za À 
E 


“AS. 
No shall doi a 
ento sur, garópal. Agostinho 

cre Ema ni 


hi eia dns 
arel Hyj 


“indo. 


guooigl “di [Togo cÊ 
da = 3uafu ot og 


Silvio 
rá 
Ticam exis- 


v08 GMeis 


és 
to 


SP Ata, 
pre Rr ee 
q 


Dos 36 fallecimentos no hospital de San- 
do: ea mascalino ejá de que o principe Napoleão manifestara no 


to Antonio, foram 14 


feminino. ss003 Os 


Ssba sro emaróas 


do! 


2 Rea 


inquietação nos espi 
ino | A ES 


[ER ape 343 ST 459 | queriam impor-lhe os authores, da emenda. 


do; k 
-» 08 fallecimentos farai das ssgnts mor 


ento, Weue IM 


dt sy po pois ea- 
Fu similânies demo 


EXTERIOR, 
id dei 
Sid: 


Continuava a ação nã 
da Polopiá) Os pit pemaplintprp ordem. 
uerito, “somposto de po- 


PRE ao 


avos o russos, prá ida 


pelo general” Lipran- 
gn 1 que par 
ar 


Pecaaai RE ig dado Gate hs 
Na é a tranquili e app as 
A é “gel an- =| 
olmque era espera 
difinitiva do governo de é Púlorsl 


erad'um moinho: ne cer [R 


“o Di” io 


-COMMERCIO DO PORTO. 


PARIS; 13. — Na copo legislativo cóg- 
tinúa a discussão do projecto de mensagem. 
M. Flichon combateu energicamente à poli- 
tica seguida na Italia e accusou o governo 
de ter seguido a de Inglaterra. M. Barúche 
refutou com muita envegia estas accusações, 
admirando-se de-que' hajam oradores lenham 
sympalhias por soberanos que pelejaram con- 
tra nós em Sulfering; a ataques violentos 
para soberanos que coriibateram so nosso la- 
do: como alliados. ! 

TURIN 13. — Medeinm negociações so- 
brea entrega da praça de Civitella del Tron- 
to e da cidadella de Messina, esperando-se 
queestas negociações tenham bom resultado. 

No Iago de Constanza houve uma tem- 
pestade em; resultado “da qual se encontra- 
ram dous vapores, indo um Salles a Pique 
o o ç =S6 lrbze pessoas. 

1 


“PARTE COMN HERCIAL; o 


No “sabbado dopolarais 1 de termos dado a ujadão 

do cambio sobre Londres, iseaia Euesd a 

par, 54% n.0 até houve, aus da tee 

— PORTO, 18-DE MAR 
meráds) Va 


Eee do Bg000. j 7 
Eee asma ou ' 


[RA 


ja 


E! agonia : “ga 

PARA Dare o GELO sim 
—A QUIS, assar 900 
ANTT 


ARSPahos DE BXPORTAÇÃO: 
manço, 16. 
“RIO DE JANEIRO. Na bares Nóvo” raia 
E. Q. Corrêa Leite, 4 vol.de ferro: 
:vIDEM.—Nabarea Monteiro 2.8.4, M. Lsorngi 
ada is com Prsgntos, e 7, ditos com, alpes A, 
s Santos, 1 caitão com pentes é É dito tom 
sopas J. fsbelro, 1 barril com curie'de porco. 
IDEM. —Na barea Formosa, L. J/ de Carvalho, 50 
basrris com pregos; d. V. Domingues, 79 caixões com, 
ea ja o do Po Viu 
mr No brigue Duque do Porto, Viúva Áze- 
vedo & Filhos, 10 Snoop 
+ RIO GRANDE DO SUL:=No fitiraho Novo Lima, 
tos Bi Pinte + grita com sejas ge 1 dita com canas 
rios; orrêa Leite, ixão com prata em 
mgeda; E. |. Eelix da Costa, SO oseiess E E 
* EÍVERPOOL. No vapor Douro, OMley & Gramp, 
1 pipa de vinho; W: 6. Roughton, 1 ditas 
dito; R- Wilcock, 1 dita a dilo e 2 caixões com 
dito engarrafado ; 4. Allen & 6.º, 4 pipas de vinho. 
GOTUENDURGO E sp HOLHO No brigue 
Malhide, G. Browpe & a pipas de| 
"7 enixões com diz 4 Ev fai 
PLYHOUTH; PORTSMO! E SOU- 
—Na, ep Maria Manuelo, G. & João 


dog y 


a Eai alari, Montinez Gastos 


| ie Elibesciénes No brigue 
L. P. Cardoso, 8” durias de taboss, 


DESPACHOS DE REEXPONTA Gao. VE l 


Pr MANO, 
CARRÍL.—No briganfim E: 
€.5, 340 saccos com farinha friga 


* “A resposta dada” pelo finperados | ipo- 
lemorá comissão do senado que Tha 
séntou à resposta ao” liderdo do ironos é 
cumo segue 1 x na 
“04 O'novo direito sdo os corpos poli 
ticos de examinar livremente todos * os actos 
do goverio lem por fim esclarecor O paiz 
sobre as' grandes questões que “na actualida- 
e agitam os espiritos. A discussão devia pro- 
sei lhe que, apesar das difficuldades nasci- 


das no estrangeiro do conflicto de situações] 
extremasy não lei dá nenhum 


re! 


2-5 mem 
sy « COMPLETA DESCARGA, 
tt ReRAgSi, (lat 


ARE DE E Td 


manço, 16. “ 
Rá] 
Conta) 


ui TREE CU en 


CARAIL, — Bei anti Ro ari Ho tón., ca 
Abbad. ET im a O, - cap 


as 


GENEROS DESPACHNDOS PERA! CONSUMO. 


à * aband 
os inter, os. acta de salva- 
guarda. Dea quo do sempre five, 


leal e;sem pensamento reservado; 
« À mensagem do Senado approva à mi- 
nha conduta no passado, e exprime s sua 


a cotfiariga no fuluro; eu tol-o agradeço. » 


| Nósypalavras em que falla — da lenidado 
sem pensamedo reservado da saa politica, 
pôde vêr-se, [diz a «Independencia Betga»), 
tima respasta indirecta ds acchsaçãões de abs- 
enridade e de intrigas, que se produziram nó 
seio do senado. 
Em Pariz via-se, geralmente, na actitada, 
tomada pelo, imperador, alguma cousa infi- 
nitamente menos sympathica á politica, que 


em-favor do poder temdorsl do Papa, -do que 


seu notaval, discursos, | 
Os jornaes baváros e irir affir- 
mam 'quê Francisco IT permanecer é em Roma. 


esti - 
+. Ade infecção palinon intento de dysen- Não giinverasimil esta versão, O rei de 
tepis = 2 de; uloeras: gangrenosas;— 5 de le-|Napoles protegido péla presença do Papa, e 
sões vasculares — 4 de febro typhoide 4 pelas tropas francezas, pôde melhor apro- 
as tuberculos, pulmonares — | de paraplezia| Yeitar as occasiões de. explorar us. incidentes 
de, Head ompressão — 2 de diar-|que lhe sejam favoraveis. Quando a França jul- 
le apople 1 de ca-|gar que 9 stsestada em Roma, embaraça a Suá 
na 2 de, gastro El politics, não lhe faltarão meios pars o arredar. 
paralysi 3 de catarrbo Pula pa 
de É inaina à És Ay do, hupdrotoras DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 
-se a moloslias PÁRIZ 12: Começou na camara de 
oleria ta de Lisboa. — 0 sil para depatados 4 discussão do discurso de res- 
a 5º extracção da loteria; do 1.º trimestre posta. Pediram a palavra muitos deputados, 


da, minas de Lisboa, é O seguinte : en diseussão continuará ámanhã. 

£a ido de 43: Vip reis , forma- PESTH 12. 4s eleições tiveram logar 
do de ET tes a 68000 reis cada um, [no meio da maior tranguillidade 
éh premios y 5:254 hrangos; | VARSOTIA 13. — Em todas as igrejas se 


E ads os eRAgic= de 12:0008000 celebraram exequias pelos mortas nos ulti- 
As le 4: :000$000 — 2! mos motins. bi k 

desen é de À Hiasõoo — 2 de Pe TURIN 12. — Ralazzi, tendo tomado pos- 

+— 30.de 100] 000 — 4: :700]se da- esdeira presidencial, louvou o com- 

& 8800 —e4 de 1 gago ag n.º a Sel portamento de Garibaldi e demonstrou a con- 

extrahir depois de tirados os mais premios.|fiança de que terão uma terminação pacifica 

A venda dos bilhetes dave hoje fazer-|as questões de Roma é Venecia. O conde de 


MARCO, 4a” 


ERRAR <oixas, 21. feixos e 40 saceos, — 


JDO sacos, 

Patinha de pau —1DO sacos. 

Chifreá em brúto 10000. 

MOVÍNERTO DOS VINHOS E AGUASARBENTES. 

uungo, 16 
Manifestado para deposito. 
G Litros 
397586,00 
14809,00 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


“agosT, 48 


Vinho maduro, 
6156,46 


: 76,82 
ão. 


«arg 488D8,00 | 


PARTE, MARITIMA 


extaliiou á entrada 


Na segunds feira pa 


debárta de Esporende, 6 Biaté Rio Cavado, pto- 
cedem In Figueira. Pôde porém depois ser Qes- 
encalhado. 

PORTO, 18 DE MARÇO. 


ds 11 uOnAS DA MANHÃ. 


Fies fórs da barra: 

Um hiate, 

Uma Fen, 

Um cahigui 

O rento é o [brando] eo mar um tanto agitado. 

Hoje ás 9horas e 20'minutos passeu do 'S. para 
o N. o vapor pag. iog. Tagus, recebendo a malla 
e 2 passageiros. 


Hoje ás 7 e meia horas passou do O. parae N, 
um vapor, 


se na Fa da Misericordia de Lis-| Cavour epresentoy na mesma sessão as leis 

bos e ED ec | loteria terá lugar, nolpara à proclamação do reino da Italia, que 

dia 80] REA des acaba hoje a sua óbra'de Constituição, e se 
iilgamento. * Detoter tógar fima-|fsa todo um por meio de leis e instituições. 


Aerial emos 


-, O vapor Lisboa entrou no Tejo hontem às 8/ser igual á que tem vendido nos annos ante- 


horas da manhã. 
— eme 
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PORTO; 16-DE MARÇO. Aveiro — feira de março ' 


ENTRADAS. E E À k 
- 'ANOEL Antonio Laureiro de, Mesquita, 

LISBOA, A dias efanos BOM D " MM arrematante da construcção do abarra=, 

VIANA, — Byici Primavera, “meslip Louro, 'camento da feira de março, tendo annunci 


do nocn.º 59 d'este jornal que nào era obri- 
gado pelo seu contracto a fazer barracas, 6 
nem as faria, senão áquellles commerciantes 
que lh'as tivessem pedido até so dia 1.º de 


Tastro. 
AVRIRO —lljate Phenias mestre Nunes, lastro. 
LISBOA. —Vapyr Lisboa 
TERRA ROVA.—Brigue ing. Velocity, cap. Cole, 
rinho e frusta. 


LIVBRPOO L, ade ço 
) Sião, a lente da Paraiba. 
=| — LONDRES, 9 de março. - Além dos ravios ani 


“|mogno; um--rida sguarda-louça tambem: de 


IDEM, 47, 
ENTRADAS. 
VIANNA, À dias. —ltiato Providencia, mostre Ma- 
fhado, milho e ferro 


“Samipas. 
RIO GRANDE. Eng ircto Novo Limas cap, Silva, 
varios generos. - 
— NEW- YURK (por Setubal). —Palacho Novo Aeti- 
vo, cop. Magalhães, Tastro, 


JA 
- Entrou q Flor deS. 


Taio 4 carga pars Porlugal, acha-se mais o Su 
san, Báila; ara Lagos, | 4, 
Alisãa w, 8 de msrço.—Picam 


g carga para o 
Porto, o | Crea 8 Mary, Smegl) (o 


But 


fil 
E Telegraphia eleetri 
s (Dirig a Ai ção Commercial.] 


Hatina! 
Doce —NoGannjgUe E R, CicAvaR a ppa era 
is Brigue Toméga, tah Fibsdo com Cavária na 


mastresção Sapos mt 
enbrdiin , A 
| PORTO. im Vopdr Lusitania. 400711 ! 
8. THIAGO. -— Brigue Maria Bmilia, pa 
IDEM, 16. 
NTRADAS, E 


: - LIVERPOOL, 61 Da — Escuna inda aud 


ary. 
BENGUELIA; T+ pndia Novi 
"shmiDas: | êbtiod 


audio Pa e Dis 


cho hesp. do 


a LEIS. 


MES; importantes, publicada pelaultima |"OZÊ: 
istatura, e bem assi!hi '8s instruoções 
regulêmentaros para a conteibuição* pessoal 
ve do registro. ' Vende-se haoliverio de Ja- 
cintho A. [a da Silva, rua do Almada à ps 
(718) 


— e 
EN do contribuinte 

., 900 réis, rua do Almada 

(6u) 


EM o largo do S. Chrispiim n. es, recebeu- 
se um grande sortimento de papeis para, 

forrar salas de preços muito baratos e gÓsios 

modergos, 71 


Grande Jeilão .. 
” BAZAR E CASA DE'LEILÕES 
9 Rua do Almada m.º 363 

o Nº dias 20,524, 29 e25do 
corrente, pelas 11 horas da 
manhã, aléás 2, edasá da tar- 
1 devaté és: 8, haverá leilão de 
mobilia de: mogas, estofo, es<|, 
pelhos, pratas, louças, crystaes, 
porcelânas, cobertores de damasco, fazendas, 
roupas; & pianos, ricas camas é: francera de 


mogno, 'guarda-vestidas, mezes de estundet; 
commodas, vices imagens, relogios dessala é 
de escadas 4 santuaria com imagens, Juss 
tre;carmas de: caça; sendo uma-de-26 tiros: 
Um rico altar dourado completo com to- 
dos-os'paranientos, um carro mechsnico em 
fórma: de cadeira; a Voltaire, (eito om França, 
duas “calraias' de pou do Brazil: feitas com 
toda a solides, «propriss para pesca qu pic 
lotagenv da barra ancoradas no sitio da Pa 
rada, -sonde' podem ser vistes, duas  gran- 
des caldeiras de: ferro proprias para fabrica 
de sabão: feitas com tuda a segurança, no 
estado de novas, uma victoria em branco ar- 
wada emcaleche, grande quantidade do ca- 
melias finas, ditas para a proxes, pionias al- 
vorias € alecrins do norte; tado em 'vazos e 
outros muitos arbustos de estimação Bomais 
objectos que estarão Patentes. (749) 


DECLARAÇÃO - 


MANOEL José Ferteira Pinheiro behonaize! lá 
que effeclivamente segurou na Companhia 


per 


março corrente, praso que elle espaçou até 
no dia 10) do dito mez; havendo porém pos-= 
teriormente rocebido muitas cartas de diver= 
sos a, pedirem barracas com instancia, faz 
publico que vai mandar fazel-as, e outras 
muitas mais de sobrecallênte, as quaes alu- 
gará pelo preço da 1 8600 réis tada lanço na 
rua dos Panos e 18 “cada lanço nas outras 
ruas. 

Aveiro 16 de março de 1861. 

Manoel Antonio Loureiro de ia 


8. filhos e testamenteiros, Iecida snr. 

Joaquim José da Silva altos, summa-, 
mente, nsnbstados pelas provas de, apa thia, 
que; receberam de seus amigos por tão triste, 
acontecimento, ve «seem por este modo agrade- 


cer-lhes Rins io - 
tidão nha! lion 1 


- Eterna gra- 


er de Bessa Leis 
té, Seus irmãos e sobrinho, 
aa dé Bessa Leite, D.' 
- Maria Emilia de Bessa Leite 
e Pranci Pi 
Edema aos seus, amigos O aos alo, 
o obsequio Se assistirem ao glficio + 
tora que deveterlugar hoje, 18 do corrente, 
“Jás Aye-Marias,na real capellá de Nossa | bo 
nhora da Lapa = : 
Pedem dosculps cumprime: 
Pam 


RAT TT 
ia SABOARIA 


“Boavista: em Ga e 


Sho, 
leci x 


PRAÇA DA RIB 
Ee RUA. pra 


Amaréllos de 35 até 80 ii 
Tem nin arratet “ bom pezo em ar- 
E o ir i (134) 


quo: Sssesapatogida! de sua casa na 5.º 
feira altima Francisco José de Faria 
Villaça, seu oúnhado Gaspar Pinto Leite pe- 
de a- quem o encontre o -obsequio de; 0 ca- 
pturar é mandal-o entregar no largo da Ba- 
talha n.º 19. 

Os signaes pelos quaes “póde- ser conhe- 
cido são Os seguintes : 

Casaco deenchemita branco, calca de pan- 
no preto, collete de velludo preto com pintas 
brancas, chapeu de seda preto, rosto redon- 
-jdo é cbr sobre o esonro. + | [724] 


nº fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 

rua do Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver, nobresas pretas e glacésde superior qua- 
lidade ; assim como sadas de côres para ves- 
tidos de senhoras,$ nobresas para opas,  vel- 
ludos .e setins pratos e de côres, tafetás e len- 
ços. e varias fazendas de algodão ; Ludo preços 
commodos (130) 


NOVA LUZ DE GAZ 


A tua dos Inglezes n.º 82, Porto, ha um 
granda' deposito d'estes candieiros de to- 
dos os preços, que boje são muito adoptados 
em Inglaterrá, não só pela brilhantissima luz: 
qne dão, cómo pela economia, gastando ame- 
tode do azeite que consomem as outras luzes. 
Tambem tem hquido Pará o mesmo, 
[669] 
À pharmacia -do hospilal do Carmo, praça 
de Carlos Alberto n.º 82; xênde-so Pá- 
rácary, Elixir paregoric americano e Tin-. 
túra de Parscary, cujos ai arados Se recom- 
mendam, com. felizes resulindos, para a cra, 
da aslhbma, cansaço, ses nervosas pjgbs, 


dia 22 do corrente mez,: por 

40 “horas da: manhã, na praça 

& dós'leilões rua-do Aimada n.º 335, 

se ha-de proceder á arrematação 

volantaria-d'uma morada de casas dum an- 

dar para a frente, dois para as trazeirss e com 

sua loja, quintal e mais pertenças, sita na rua 

da Lapa'n.º* 47, 48 e 49, de que é directa 

senhorio o D. Prior de Cadofeita; aquem'se 

paga; de pensão annual 28600 e laudemio de 

5 um, e á mesma arrematação se ha-de pros 

ceder a-requerimento de seus donos Ráimun- 
do José Moreira e mulher, d'esta cidade. 

Os titulos acham-se em poder do eseri- 

vão da praça Vianna, ras de Codofeitan.º 308. 

ç (839) 


Garrafas inglezas 


Garantia todos os moveis existentes no Bazar 
da rua do Almada n.º 363, para no, caso de si- 
nistro seus donos baverem o valor dos mes- 


'M a rua da Reboleira n.º 19 yen- 
dem-se de quartilho 8 meio, por 
precos, commados. 


Ê 


mos moveis : que suspendeu poralgum tempo (497) 
os leilões no dito Bazar, por incommodo. de : 
saude, e pela nova obra que, go torno indis | A CIO salphurico asp réis 


pensarel fazer no mesmo — a qual se acha con- 

eluida; tendo por isso logar o 1,º no dia 20 

do corrente 6 seguintes ás Li horas da manhã. 
(720) 


o arratel 


ANDO-SE gratis o garrafão de. barro em 
que vem. Vende C. Roiz Batalha, Bello- 


monte n.º 53. (603) 
LUGA-SE na entrada da viella da Nela 
n,º 18, um armazem proprio para vi- 

nhos, lotação de 300 pipas : quem, o preten- 

der falle na rua de Santo Antonio n.º 65, 

(2594) 


Dôce de Goiabada, 


AJ ENBE-SE na rua de S. Joao n.º 24 à 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


LONAS. 
pl Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. (825, 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulpharico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77,paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar. [505] 


FLUR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 


riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
amente 305 que a teem applicado, (484) 


eles icabssarias. - 


£ 


mta da Reboleira n.º.65:: quem a pretend. 
vód prai cana rua de.S, Francisco o 4 
TE 


“o A Clara 


do Vinhal, 
bl, 


c s porelle'a qualquer p 
- E 1 Sta rs fim, e 
pra quo chegue 


pre o 


rem, junta- 
Eis -esseref “arresdo “a a “ferra; a 
aiado Lea çanóis- a vêr na rua de 


(1) 


di 
PEV 
R% com 05 
a Fita o qui à 
VENDE-SE a, «propriedade de tres an- 
dares sita na travessa da Fabrica 
o e 21, com bo- 


tal com ar- 


rd, eiras delousa que server 


OR ordem do exc.Mº snr. | presidente da 
p assembl do eo Mercantil Por- 
tuense, são .conv ie a mor: accionistas 
a reunirem-se no dia o. correutey pe- 
tos; d ao? “da menhã, no edificio da Bolsa. 
para lhes ser submeltida a proposta abaixe, 
tronsoripta, apresentada” pola direcção: cm) 
de adeordo eaih a gerencia. 
-0" Porto 43 de março de 1861. o 
bia ntonio de Shranda Guimarães, 
À of Secretario. 
PROPOSTA 
6 “direcção fiscal d'aceôrdo com a, geren-! 
tomando. na devida consideração .o pro- 
ro augmento de credito que. este esta. 
mento vai adquirindo, pelos vanta-. 
dendos que faz, já pela procura de 


Pc apl Ho PO DAL 
ENDE-SE ou eluga-se, mas prefere-se vem, 
condena ama propria de casas) sir ma 


de, TRE Faria é 


todos, | 


co dota od pg 


— Anquil 1 


PONTO 


dar 


suas casas de cam 


da Misericordia) 
Vinhos, n.º 96, 


e cautellas' de: 500: 


las “inteiro: 48700, 
di o st Los; à 
meios diapana 36 bis dor 250 “rey iéuja 


NUGOMMERCIO DO! PORTO. O 


Loteria da. Hiseticordia de 


ET 


nhia dos 


68600, 


extracção tetá lugar'tio dia 30 de mai 


VÊ duque todas,e qu 


s que lhes sejam ae! 


Dr ospectivo importe 


uetes fetais quartos, oitavos 


Beta de 500 e 250 réi 


que passei al dd de qi 
Bento Monteiro Guimarã 
rado) 

se prasen! 


e Douro 
| de Portugal, 
os deve d; 
(como dus 


utras quaes! 


p 
pero 


dominios, Tutuosas que mo per 
dar fazer obras, toricertos é ré) 
isos * aa para conservação 


queltem jus: : 
-ma o ep de as immensas vanta” 
getiside completar óseu fundo deresérto, mar- 
cod 


fu Considerando nasivantagens que os snrs. 
accionistas devem ruir. já «pelo complemento 
do fumo de reserva, já pelas ainiicados fus 
1pros isemptos dejdeducção, já finalmente pe- 
lo incremento de interasses que necessari, 
mente devem resultor, a este e: alinlteiméniaa 
tem abonra; de vos, propô indnueT 
vA.º Emittir desde já a quanti EH 500 con- 
tos de réis, para complemento dE; seu fundo, 
SA por 2: q 
nTÃ 5 2:500 acçõ la di ditar 
fis snrs. accionistas , 
la uma, pa- 
entrega, que será marcado 


Banco. | 

3.º E" concedido um praso de 15 dias 
aos; snrs.: accionistas para declararem se que- 
rem ficar conas acções que' lhes tocarem. 
UA,º Findo o praso acima estaluido, as 
acções que não liverem sido tomadas pode- 
rão: ser. cedidas a quem as procurar dentro 
Es praso d'outros 15 dias, , 

5.º As acções que porventura possam 

ficar por tomar, findos os 30 dias ficarão ao 
Banco para: dispôr ' d'ellas quando e como 
julgar mais convenionte, mas: nunca por pre- 
mio ménor de réis. 
«10 6:º Dopromio obtido pela venda das 2:500 
acções será completado ofundo dereserva, mar- 
caro no estatuto artigo 8.º, em cem contos 
devréis;.o excedente entrará na massa dos 
luerus do anno corrente para ser dividido pe- 
Jos snrs. accionistas. 

Porto 9 de março de 1861. 


4714) 


Restaurante : 
JURANTE a proxima feira de S. Lazaro, 

; esta tará > “estabelecido proximo á mesma, na 
casa da-rua de S. Lazaro n.º37 f,um res- 
taurante onde sé encontrará fiambre, beeís, e 
finalmente tudo que costuma haver em seme-, 
Mani s estabelecimentos, Preços commodos e 
com asseio. (704) 


Ass de chegar nesta cidade, um mes- 

tre elncalsteiro bespanhol, aonde se esta- 
beleçeu com varias qualidades de chocolate feito 
aoestilo deHespanta, & preparado com | generos 
d'alli. Classes do chocolate, desde o n.º5 a 16 
- — Travessa da Picaria n.º 23. (706 


VÃO deSilva Bravo, “medico cirurgião pela 
À] esgholado: Porto e pela faculdade de mes] 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
dethaves, continúa a operar a cataracta gralis 
aos pobres. (671) 


“no estatuto artigo 8.º e do crédito” que jestipalar e pel 


o Tonvai 


ções, e o aa 
sos'd “renovação d'elles plus 
lo.que ong 
Pa 


findos, face aes 


ligura de j fóra d'ello, 


de-meios conciliatori 
* caseiros! para vendas e hypothi 
quaesquer contractos que não 


um ou 
usar e prai 


procuradores e 


outra qualquer que para, este 
conferido a outras: pessoas, a 


tas pelos meios: amigaveis ou 


lhe, quitação. ss 
3 Dadas em; Trancoso sos 6 
1861 


nova citação. 
vt 
Reconheço. a aetienatnrs 

propria de que 
Trancoso 7 


qem março de 
(Assignado) — 


“cisco Antonio Fernandes fsz 
dos os snrs. 
juiz commissario da fallencia 
22 do eotrente, pelas 12 horas, 


das dividas activas da massa. 


lecimas-e-mnis encargos a-que | 


E puts 


fazer poa pra 


pira s se acham 


novações q“ dafendder/ todo” o “meu idi 
justiça, assistir comvests'a toda 


ar vtudo o mais que julgar con- 
veniente aos meusinteresses, pois tado quanto 
fôr feito: pelo' dito-meu-pro- 
curador: haverei por firme e yalioso, por meus) 
bens e; rendas, e por esta procuração revogo 


quer em aimen- 

provincias com 
toda a pontualidade,» evindo acompanhadas do 
nºvales de cbrréio, é! re- 
"| mettem aos seus frogirezes + ag listas dos pre- | 


tante à 


s, negociante e mo- 

cidade do; Porto, para que em, 

comi fosse possa d 

isirar, os bens que possuo. nas, proxincias do 
inh 


quer do reino 


us caseiros, foreiros, Ea 


inos, | reesbery rendas, | fótoss + pensDê 


tençam, ma 


paros e pre 


dos mesino! 

recibos, pagar 
comi 

fóros que se 


azer chomar, 


aes| 


expendido nos mentorises que a: 
nota dé sis ou não conciliação, 


é: nal: sentença, suas execuções 
remissões, poderá conceder licença dos meus) 


ecas e outros 
prejudiquem 


os meus direitos, substabelecer esta vem 


sempre della 


objecto tenha | 
quem opro- 


curador n'esta constituido poderá tomar con- 


judiciaes, ra- 


cebendo..os saldos que; me deverem e der- 


de março de 


aro que: reservo para mim toda a 


T «-iCondessa de. Tavarede. 


supra ser da 


186L. 


Domingos Anionio ide) Mattos. 


(687)! 


S sdministradores da massa fallida de Fran- 


em saber à lo- 


credores da massa que o sor. 


assignou o dia 
para se reu- 


nirem no Tribunal do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a conveniencia da venda 


(700) 


Lousas para tel 


rua de 5, 


NÉ 


Agrienla. 


hados 


« Francisco n,º 35, contigunm 
a vender-se louzas pera cobrircasas, no 
stylo; do modélo exposto na 


Exposição 
(2889) 


Rua da Reboleira n.º 


quatidade; (3/4 


FLOR DE ENXOFRE 


CARTNUR ARCHER é souza + 


47 


EM para vender flôr de ensofre da melhor 


“1604, 


EIO consignada a José M 


NA rua de Bellômonte n.º 9%, conpuúam 
vender-se rastilhos de qPatemo de 1 
o qualidade, (14 


factura de flor de enxofre : 


taça, do D. Pod ) 


eira Lobo uma 


«| to abundante, que .s 


mar, arvores de fivcio, vinhas e terras de se- 


ELO cartorio: do esceitão- da direito da 3.º 
pis varap idoso Rodrigues: da Pensera, estão 
do ceditus de 3) rdias vm eitartodas as 
sscortaseincertos âuie sa julguem com 
tocêa ipreçovda: apriedades arrematas) 
dasmos herdeiros do;D. Serálina Arminda te 
Souza» Pintojesitas no lugar da Grabja, fre- 
turziavde Agua-Santas, e na deS> Lourenço 
iPAsmes,y pura que dentro do dito praso o 
renhamodeduzirypenade lançamento e de 'se 
julgarem livres e desembargo adatao arronvatan> 
tec George Allen, que entrou comio pl preço 
no popa publico. " 

-oPorto as feio de ion > 


€ 2 a 


[688 
TRE rua de, Bellomonte, 
“99 ha para vender-flor 
rior-qua= 
JUNO) ATA ABS) 


NA rua-de Santo lidefonso,-vende- 
se: uma propriedade -de-casas n.º 
91495: “quem a pretender on 
lo na mesma — 


(626) 


23, vendem-se inscripçõe 


ese entregam” averbadas , 
aos: n Se 


npez 2 


y R. 
F. chamo. D ENADE RE 
BATERIA D O TERREIRO Né ads 
Ti; para 
“ricas da mesma superior qualidade, que 


tanta cacreitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


al TAVENDE- -SE/uma proprieda- 

side decasas com muitos 

ms e -Iundissimas «vistas para otodos 
os lados com umgrande quintal, arvores! 
der froto, “videiras, exgultem 


gnifico engenho com mt d 
tais um engenho demoer milho, níuito curio- 
save tulio) No freguezia dé Villa Nova” de 
Gaya, muito proximo é villa é a Puma das 
estradas centraes. Paga de Es. se 
o duininis de AD un pertender 
falte com Manoel! Urbano deLima Barreto, 

s Marinheiros.n,º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio. Perreir; Baltar, ma s 
João n.º 116004004 


= 


Rato pouco distante E esta ei- 
"daile.s 
Tem casas nobras com be las vetos de? 


meadura,: tudo, murado, e gomo, pertença um 
“bom lameiro, e é dizimo a Deus. Seu dono 
Antonio Jusquim d'abreu encarrega da venda 
della os Wl.7º5 snes. em, Millar do'Paraizo, For 
oan Camelo Sarmenio é no Partoó gonmarst 
“ciante Antonio Fernandes da E As Praça 
de D. Pedro mYI4; un do 20) so (443) 


“Salvação BE. uvas. 
= LOR de enxofre: de: Brandrams -sborra- 
chas de superior” quelidade ; vende-se e 


o|s. Domingos: t 
“Utucu Superior 
E-SE na' feira de S. - “Benito n. “(eo he 


“FLOR DE ENSOPRE 


(117) 


A. RA Batalha, Bello- 
monte n.º 58. (essa 


UEM quizer comprár úmá morada | 
de essas na qua de 8. João n.ºº| 
77e 79, com um bom armazem nas 
Salvador, falle ma rua das Binharia- me”; 29. 
(616) 
OSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO-ANTONIO N.º 119 


a 1E 


su 


nº 48; 
até 40 anos. 


= 


de suasifa 


milias 


fabrich'de ourivesaria de práts, rua Do- 

quéza 'de-Bragânca n.º 195; recebem-sa 

aprendizes: a irem comer “e dormir a” + 
su 


= (846 


o 0h 

erpool: 
119 1 mapor inglez =— 
| DOURO , == capit 


ENDE C€ 


oontê n.º 53. 


Sabão. italiano, mesciado!l é 


CRuPERIoR "QUALIDADE, 
Em caixas de 32 arrateis [ 
C. Roiz Batalha, Bel- 


AM > 


Wo! Prada sahi 


À oxente ás. 


- erd s&-b A ba 

49 TEN F. Chesisoá Filho & Sil+ 
va, toquem se deve diriginquetm quizercarre- 
gar ou hier de passagem, assinf como ao snrá 
Carlos: Coverley o rua das Inglezes:mº.52. 


dem. 


F 


À PRECISA, “SE deuma dmidndia babil pera o 
« hospital da, Ordem -Tereeira do; Carmo :| 
quem estiver nas, cirguinstancias he: sexercor| 
este lugar, Íalle ma sasetnaia da mesma. Bis 
+ 
du ii Sp a helio o ão 
UNSECA & Ferreira teem na rua “de Cos 
dofeita n.º [17,0 deposito, de conros cur- 
lidos na sua fabrica do! Esteiro de Companhã. 


vo MN 


hs-de proceder 4 srremitação volinta 
2-morados-de casas de'2 andares, com 
quintal, poço, ramadssy arvores de fracto e], 
sitos macros: do id Cabral, +n.8]) eh 


es AP po dos Pre pragaLirha, | saliva 
rusodojAlmada” raias go ceciçaç mé Mentsgupio 


de. assentamento é “coupons no meio dia:07 mero! 


andar, se, 


pós, perder 


COMPANHIA DE dai DE VIDA 


A NACIONAL 


Toxs os seguintes 'segutós =” 257 o 
“4.9 COM PERDA DE CAPEPAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURA! 


ac 


O RECISA-SE- Pala ulive eum ape 
i icular “onde “se 


venha, póde deixar poresbripto 'o' teu nome é 
morada” ho” escriptorio do expediente Ee, 
jornal, para ser geo. does nes. n 


“(67 5) 


del odiar 25 do. eorrented: d nino 0! no 


aid 


Pata. Golhemburg,.Co 
nhagen.. e Slackolii 


+" Qhrigue escuhasuecó = MATHIL- 
"DE ==icapitão “Cbrdi Hanssin: 
5 hirá impreterivelmenteno iai 20. 
desifarço “catrentes! o! ob À (26pr 


1 2580) | “Pára Londres. * cui, 
Mo dia, 22 do Ebrrtmei pelas 10 A escuna | inglezá =='LOTUSp = de 
horasda “manhã, “na praga dos |. à, 112 toneladas, classificada no Lloyds' 
ndeildesi rusvdo Almada n:º335, se “At, capitão -J. Perrymon, sabe até 


jd 
eq é! obrod nova] cotrisl Bb as 

Para-G Glasgow. uno cor 
CT pc estitia! ingléza =D ESTREMA- 
“DUNA, a ênpitho Willham E OR 


deve chegar 

nn, ASTRO poi Paio nda? 
odsiilaog dh o ata 

Pei LA 

fin — tao 207 


em 

de Janeiro 
o oArveleira obaroa = NOVO, TEN- 

TADOR:= sabirá com muita bre; 
idade, para sGarga & possageirasa 
aos, quaes, piToreçe , superinres; cum modos; 167 
rastamaan ah Velhos com Edunrdo-da Costa, - 

Corréas, a A vma de S.João Novo;n.º:4 4 


i estniy sbuo voqg8MMm 
E o arares 
Para 0 Bio de: Janeiro 
Aveleira brca' peca 
nas Waivá bh Drevidéde “por “et 
“parte do seticarregimento a bordos” 
e para o resto da carga e passageiros: vs 


dação qirinquennal: Mio: 


“2º COM PERDA POR MORTE DO segu: 
RADOÇSO" DOS BENEFÍCIOS E NÃO DO CA-! 


PETAL, dig 


pidação” quinquennal: | 


E 


Sautos: Junior 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEÍ 
“da! FICIOS-POR NORTE DO-SEGURADO, poden-| 
do liquidar todos os annos s depois do ias dO 
A quinqueanto- 
4.º SEM PERDA DE TAL NEM, BE-| 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, N 
A MORTE DO ASSOCIADO. , 8" 


“Seguros a premio fixo 


dn? “SEGUROS; POR TUDA A VIDA SOBRE) 
UMA SO" CABEÇA. 
2.º SEGUROS, TEMPONAES, 
3º SEGUROS DE SOBREVIV) dora S0- 
BRE DUAS CABEÇAS. 
245º. SEGUROS. . MIXTOS NO CASO» DE! 
(VIDA OU DE MORTE, « 
5 tita SEGUROS, operação mela 
o !qual a companhia garante. ans -subscriplores. 
|Aiança-se na ns po Jorge no dra de todas as companhias de seguros ira 
as annualidades e direitos de administração 
que, tenham pago, se 0 segurado morre antes 
de chegar so termo. do seu seguro. 
Escriplorio, 29, rua.de S, Francisco, 
=abil Agente geral em Portugal, 
+ Domingos. diihpino dosi 


EM MESMO GOM 


(461) 


“CALDAS. 


RUA DAS FLORES N.º” 45 4º 51 


CEBEU um grande sortimento. de cnse- 
mitas e pannos pretos de qualidade su- 
perior,, córias de ricos vestidos de seda e 
trazeiras da mesma, na Viella de S. | capas € casacos modernos. para senhora de 
4 muito bom gôslo e novidade, e uma grande 
porção de 1oupa feita para homem, acabada 
com todo 0 aceio e perfeição, Pregos, com, 
modos. 


(590) 


NTONIOQ Ventura Lopes, antigo professor 
de instrutcão primaria em Miragaya, mu- 
dou! o seu estabelecimento para a Ferraria 
adioitte aliiínuos internos de idade 


(MT) 


pUSSaRo sortimento de. pianos 
de Dons .suthores, que vende 

por preços commodos. 
(236) 


PAU CAMPECHE - 


Bateria do Terreiro nº 4. 


F. Chamico, Filho & Silva! 


ES- 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR, E LEGITIMO 
ROIZ Batalha, Bellomonte 


a n.º 53. 


(3601 


UN 


CIUS MARITIVOS. 


TS para vender, psu campeche de supe- 
-Fior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


tm JE eira dos Santos Silva, rus 
do Rozarion.º 104, vende ou sub-em- 
prasa as segúintes propriedades: 

Uma casa com cr odos para grande fa- 
milia, tres armazens contiguossitos na calça- 
da das Costeirss em Villa Nova de Gaya. 

Uma, casa com commodos para nume- 
rosa familia e armazens Lerreo e sobradado 
contiguns' á mesma, silos no largo de Massa- 


Um terreno na rua do Pombal com Trente 


rellos junto“ Darrêita: A. 


Para Lisboa. 


O, vapor LUSITANIA , 
capitão Contente, sa- 
birá. para Lisboa, 3.º 
feira 19. do eorrente, 
ás4 horas datarde. 


No esoriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 
Para carga e passageiros lracta-se pot 
Miller “&€.º, tua Nova dos Inglézes n. 
734º êndar: 


ai 


para a rua do Principe e Campo. Pequeno 
Uma ilha” nã rua do Breyner etres ca. 
picos no campo Pequeno, esquina da rus 


vem precisar j 


"aquele! genero, disija-se á casa “asse ] 


do Campo Pequeno. 


"HAVRE 


A sahir no dia 20) do corrente, 


quaestens os melhores commodos e" tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em“Cima vao o! bponten,*1 
e 2, ow'com' kuiz'Perei ermin Ao. 
+» Precisa-se! dra cultivo: i 


onsh a Insizum olyaor 


p 


class 
com tniuita 
to da carga e ps 
m'aquelle porto, para os 
tractamento e excelentes commodos , 
se com Jóaquid Antonio dos Santos 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


W 


aa 
impreteri elmente, no, dia, 40 de 
abeil, proximo, por Ler;0/ seu. carregamento 
prompto, Recebe passageiros, à pager neste 
n'squelle porto, dos quaes SfaracndeRo 


cellentes, dd bom traciagento, - 

a “Carlos Brand, aum dos aipas ido. 

oniy msccestul 630489 
Para. Montréal” 


DEOLINDA. é > 

A sm Cope- 
nhague. O patacho TORA 

Cnixa'J. 'H. “Andresen! à pitas HM, 


p ee ni atr 
— BIA d: Pernatolug 

«sem E dentóRc 8 cai altica 
o E SEMPATIA, es des b4, 
classe,; Para carga e passageiros: 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
«ide Bellomonte n.º 77... 


- Baraa Ilha Terceira 
Fes Brigue GUILHERME, = capitão 


Soulinho,'a sahir no fim de mar- 
ço Recebe carga e passageiros : 

trácia-seina rúsído Almada-n:º 298, ou com 

Daniel & Irmão, (610) 


e 


io! 


ESPECTACULOS. | 


2.º feira 18 de março. 

- S. JOÃO. — Empreza sLyrica de Josd 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assi- 
gnalura do 5º mez, —A opera em 3 actos 
À SONNAMBULA, — x s8 horas. tuas 


inaaso feira ao ale marçõs, oivoiod 01 
T. BAQUET. — Concertaido violinista 
Nicolaw'de Medina Ribar e do pinnista 'An- 
tonio Moreira, em que toma parte por-ob=! 
zequio'o- distineto artista Antonio Soler. A 
companhia pq viro eae E os-! 
pectaculo. ordal 
q oRbEN DO eoNtlião : 
4.º parte — Phantasia para pisha sobre 
a opera «Os Poscati », compostd 6 extcuta-. 
da pelo pianista Antonio Moreira. Si 
de Haydee, phantasia variada sol 
do hyinno silemão «Deus Salve” 
dor», executada por À N.. 
Leonsrd!' 
24 parte. — Miserere da opera 6: «Tto? 
vadors: transerípto para piano, violino A “or 
2ão expressivo, por Antonió Moreira e exe- 
cotado por Antonio Soler, as Ribas e Ano, 
tonio Moreira. 

3º parte. — «A orgia BAR s ia 
no, composta por J. Arclere executada e 
“ltónio Moreira, «A ultima folha», espricho” 
original para violino e acompanhaménio, com- 
posto'e «executado “por N. Ribas- > A's LA h 
horas. ” 


Impera- 
: ibês e composta por 


ot atesta R 


Responsavel |M. 5. Carqueja.o 


db: o prtncho ALERTA, =Caizxas | — TESTS 
“Unia casa pequena na rua de Bregner n.º% - 1..B, de fastro Gu €.º, Rebolei- TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
205 e 207. 1688) dna npsiARinani o cio poco (870) ud o Rugoda Fercatia do Baixo nº, 108, 


